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APRESENTAÇÃO 

As áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais são importantes para a humanidade. De um 

lado, a produção de alimentos e do outro a conservação do meio ambiente. Ambas, devem ser aliadas e 

são imprescindíveis para a sustentabilidade do planeta. A obra, vem a materializar o anseio da Editora 

Pantanal na divulgação de resultados, que contribuem de modo direto no desenvolvimento humano. 

O e-book “Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume V” é a continuação de uma série de volumes 

de e-books com trabalhos que visam otimizar a produção de alimentos, o meio ambiente e promoção de 

maior sustentabilidade nas técnicas aplicadas nos sistemas de produção das plantas e animais. Ao longo 

dos capítulos são abordados os seguintes temas: construção de habitação popular para pessoas de baixa 

renda, modelos baseados em processos aplicados à ciência florestal, efeito alelopático de Ateleia glazioveana 

Baill na germinação de picão-preto e soja, análise da viabilidade econômica de reconstituição de pastagens 

no sistema tradicional e consorciado, utilização do resíduo do mamão em processos biotecnológicos para 

produção de ração animal, valorização do coproduto do melão para a ração animal, seletividade de 

inseticidas a Trichogramma Pretiosum em ovos de Helicoverpa Armigera, efeito da temperatura base para 

emissão de nós e soma térmica do feijão-de-porco, efeito da temperatura no trigo, análise multitemporal 

da cobertura vegetal no município de Paracambi, caracterização e modelos estatísticos para estimativa do 

volume de frutos de babaçu, desempenho agronômico de cultivares de alface crespa em duas épocas de 

cultivo, marcadores moleculares utilizados para estudo da diversidade genética de plantas ameaçadas de 

extinção no Brasil, análise de transição do uso e cobertura do solo em área de preservação permanente, 

coinoculação de Bradyrhizobium e Azospirillum associada à aplicação de estimulantes na soja, sistema de 

tratamento de esgoto doméstico de baixo custo para residências familiares. Portanto, esses 

conhecimentos irão agregar muito aos seus leitores que procuram promover melhorias quantitativas e 

qualitativas na produção de alimentos e do ambiente, ou melhorar a qualidade de vida da sociedade. 

Sempre em busca da sustentabilidade do planeta.  

Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que 

retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na área de Ciência Agrárias e Ciências Ambientais 

Volume V, os agradecimentos dos Organizadores e da Pantanal Editora. Por fim, esperamos que este e-

book possa colaborar e instigar mais estudantes e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 

e avanços para as áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais. Assim, garantir uma difusão de 

conhecimento fácil, rápido para a sociedade.  

Alan Mario Zuffo 
Jorge González Aguilera 
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INTRODUÇÃO 

O Brasil é importante no mercado mundial de commodities agrícolas com o desenvolvimento de 

florestas, lavouras e pastagens na forma de monoculturas. O modelo de integração lavoura-pecuária (ILP) 

apresenta-se como eficiente do ponto de vista econômico, visto que é a organização da produção mais 

sustentável que converge atividades agrícolas e pecuárias, efetivadas na mesma área, em cultivo 

consorciado, em sucessão ou rotacionado, gerando lucro maior em relação a monocultura clássica 

(Almeida, 2012). 

Balbinot Junior et al. (2009) definem a Integração Lavoura-Pecuária (ILP) como “[...] um sistema 

que alterna, na mesma área, o cultivo de pastagens anuais ou perenes, destinadas à alimentação animal, e 

culturas destinadas à produção vegetal, sobretudo grãos [...]”, estabelecido como uma estratégia que visa 

à produção sustentável, que integra atividades agrícolas e pecuárias realizadas na mesma área, em cultivo 

consorciado, em sucessão ou rotacionado.  

A ILP também contribui para recuperação de áreas degradadas, conservação e reconstituição da 

cobertura florestal e vegetal, progresso e geração de emprego e renda, adoção de boas práticas 

agropecuárias e para o aperfeiçoamento das condições sociais (MAPA, 2012). O Sistema Integrado de 

Produção é reconhecido como alternativa para intensificação sustentável (FAO, 2010).  

Os sistemas de integração lavoura-pecuária-floresta são sustentáveis e a escolha do sistema 

adequado à determinada localidade depende das condições edafo-climáticas e da existência de 

infraestrutura para suprimento de insumos, armazenagem e escoamento da produção. A produtividade e 

a rentabilidade são três vezes maiores para a pecuária de corte e de 10 a 30% para as lavouras de grãos 

em relação aos sistemas tradicionais de produção. Por outro lado, observa-se nos sistemas mais 

 
1 Professora de Administração no IF Goiano Campus Posse e Doutoranda em Agronegócio na UFG. 
2 Especialista em Sistemas Integrados de Produção Agropecuária pelo IF Goiano. 
* Autora correspondente: adm.maryele@gmail.com 

https://doi.org/10.46420/9786588319703cap4
https://orcid.org/0000-0003-3156-3191
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complexos (com uso de componente arbóreo) o aumento do bem-estar animal e a mitigação de gases de 

efeito estufa (Kichel et al., 2014).  

O sistema integrado agropastoril começou a ser utilizado em grande escala após décadas de 

predomínio de sistemas monoculturais, os quais se caracterizam por pouca diversidade e pelo elevado 

uso de insumos (Lemaire et al., 2014).  

A análise de viabilidade econômica junto com a prática do ILP pode diminuir o risco econômico 

na propriedade agrícola, pela diversificação das atividades agropecuárias, o uso intensivo da terra, e seus 

recursos já disponíveis (máquinas, implemento e benfeitorias), para tanto é interessante em qualquer 

projeto de interesse econômico construir a análise de viabilidade (Macedo et al., 2007). Além desse efeito 

de diversificação, a rotação de culturas na propriedade rural pode contribuir positivamente para redução 

de risco, pela menor variabilidade da produtividade entre anos e pelo aumento na produtividade ou 

redução nos custos unitários de produção (Helmers et al., 2001). 

A elevada demanda por capital da ILP, particularmente para a aquisição de animais em recria para 

a engorda, explica as menores taxas adesão ao sistema da ILP e é vista como uma das principais restrições 

para a ampla adoção de sistemas mistos. O desenho de mecanismos de financiamento inovadores será 

essencial para promover e acelerar a adoção em larga escala da tecnologia (Júnior et al., 2011). 

Para tanto o objetivo deste trabalho foi projetar e analisar a viabilidade de dois sistemas 

produtivos sendo um tradicional com o cultivo de forrageira e um sistema integrado lavoura-pecuária em 

uma unidade rural do município de Santa Cruz de Goiás. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Essa pesquisa caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa de natureza aplicada, desenvolvida na 

metodologia de estudo de caso. O objeto de estudo é uma unidade rural denominada Fazenda Santo 

Antônio do Ipiranga, situada no município de Santa Cruz de Goiás (Figura 1). 

 

Figura 1. Área a ser recuperada. Fonte: Autores. 



Pesquisas Agrárias e Ambientais - volume V 
 

 

|39 

A fazenda possui área de aproximadamente 11 hectares sem benfeitorias e divisões de pastagens, 

a área suporta aproximadamente 20 novilhas por ano com suplementação na alimentação (milho e núcleo 

misturados pelo proprietário). Para o desenvolvimento deste trabalho foi desconsiderada a reserva legal 

de 20% da área, portanto 9,52 hectares. Atualmente a fazenda é utilizada com o objetivo de pecuária de 

corte, encontra-se com forrageira degradada e princípio de erosão.  

Para a realização deste trabalho foi realizada a análise do solo (Figura 2), a amostra foi coletada 

em 07/10/2020 em dois pontos distintos da propriedade sendo um ponto próximo ao córrego e outro 

na parte alta da propriedade na profundidade de 20 cm. A análise foi realizada no laboratório Terra 

Análises em Goiânia, na mesma empresa foram obtidas as recomendações de adubação. 

 

 

Figura 2. Resultado da análise do solo. Fonte: Laboratório Terra Análises. 
 

Posterior a análise do solo foram realizados dois orçamentos conforme as recomendações de 

adubação sendo:  

1 – recuperação de forrageira em modelo tradicional utilizando sementes tratadas da forrageira 

Brizanta Mandaru; 
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2 – recuperação de forrageira consorciado com milho para silagem, utilizando sementes tratadas 

da forrageira Brizanta Mandaru e milho LG 3040. 

O orçamento foi coletado nos fornecedores localizados no Sudeste do Estado de Goiás no 

período entre 01 e 17 de Outubro de 2020. Os serviços que envolvem máquinas agrícolas serão 

terceirizados com prestadores de serviço que atuam na região, as cotações foram realizadas com os 

mesmos.  

Posterior a realização dos orçamentos, os dados foram organizados em fluxo de caixa mensal. A 

receita proveniente do pastejo dos animais foi calculada considerando o preço do arrendamento por 

animal praticado na região, sendo 30 reais por bezerras (custo de oportunidade). A capacidade de lotação 

foi estimada entre 30 e 40 animais e períodos sem ocupação, foram mantidas condições constantes nos 

dois sistemas avaliados. Entende-se que a área pode suportar mais animais com o manejo das pastagens, 

utilização de piquetes e rotação dos animais, bem como os orçamentos poderiam considerar o ganho de 

kg por animal, mas isto será avaliado em trabalhos futuros e não será objeto de estudo deste trabalho. 

Para avaliar a viabilidade dos dois sistemas foi empregado o cálculo do Valor Presente Líquido 

(VLP) com taxa mínima de atratividade 1% ao mês para os dois sistemas, foram desconsiderados os 

prazos de pagamentos e a origem do financiamento será capital próprio.  

Segundo Urtado et al. (2005) o VPL de um projeto é a soma dos valores presentes de cada um 

dos fluxos de caixa, tanto positivos como negativos, que ocorrem ao longo da vida do projeto. A regra 

do valor presente líquido é uma das mais utilizadas para a tomada de decisão sobre investimentos e foi 

discutida pela primeira vez por Hirshhleifer (1958). Fonseca et al., (2003) entendem que a análise do VPL 

permite uma decisão mais acertada quando há dois tipos de investimentos, pois, ao considerar os fluxos 

futuros a valores presentes, os fluxos podem ser adicionados e analisados conjuntamente. 

O valor presente líquido (VPL) de um projeto de investimento pode ser definido como a soma 

algébrica dos valores descontados do fluxo de caixa a ele associado. Em outras palavras, é a diferença do 

valor presente das receitas menos o valor presente dos custos (Silva et al., 2005). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados serão apresentados por sistema produtivo e posteriormente discutidos. 

 

Sistema 1 - Forrageira Tradicional  

 O orçamento realizado demonstrou que o custo de plantio das forrageira Brizanta foi de 

R$2.275,06 por hectare totalizando um investimento de R$21.685,61 para a unidade estudada (Tabela 1). 
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Tabela 1. Orçamento para recuperação de forrageira em sistema tradicional. Fonte: Autores. 

 

Data 

Itens  Qt para 9,52h Uni.  R$ unit. uni R$ total  

Ago/20 Calcário dolomítico PRNT 80% + frete 13,33 t  140,00  t 1.865,92  

Ago/20 Terceirização do serviço  13,33 t   40,00         533,12  

Nov/20 Adubo Super Simples  3922,24 kg     1,24  kg    4.863,58  

Nov/20 Brizanta VC 80  114,24 kg   20,00  kg    2.284,80  

Nov/20 Terceirização do serviço (arar) 19,83 h  160,00      3.172,83  

Nov/20 Terceirização do serviço (nivelar) 7,90 h 140,00      1.106,22  

Nov/20 Terceirização do serviço (plantio) 3,96 h  140,00         554,44  

Nov/20 Terceirização do serviço (nivelar) 5,95 h 140,00         833,00  

Dez/20 Ureia  1428,00 kg       2,26  kg    3.227,28  

Dez/20 Terceirização do serviço  3,90 h  140,00         546,45  

Fev/21 Ureia  952,00 kg       2,26  kg   2.151,52  

Fev/21 Terceirização do serviço  3,90 h 140        546,45  

 Total           R$21.685,61  

 

Tabela 2. Previsão de receitas. Fonte: Autores. 

Mês Receita 

Jan/21 R$        450,00 

Fev/21 R$        900,00 

Mar/21 R$     1.200,00 

Abr/21 R$     1.200,00 

Mai/21 R$        900,00 

Jun/21 R$        900,00 

Jul/21 R$        900,00 

Ago/21 R$        900,00 

Set/21 R$        900,00 

Out/21 R$        900,00 

Nov/21 R$        900,00 

Dez/21 R$     1.200,00 

Total R$ 11.250,00 
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As receitas provenientes deste sistema limitam-se ao pastejo dos animais que iniciaria em Janeiro 

de 2021 durante 15 dias, com o objetivo de reduzir a quantidade de massa e realizar a adubação. 

Posteriormente as receitas constantes com a lotação que oscilará entre 30 e 40 animais, conforme 

disponibilidade de forrageira. O volume de receitas entre Agosto de 2020 e Dezembro de 2021 projetado 

foi de R$11.250,00 (Tabela 2). 

A construção do fluxo de caixa revelou um resultado acumulado de R$ -10.435,61 em Dezembro 

de 2021, dezessete meses após o início da implantação do sistema, também se verificou que em todos os 

meses o acumulado foi negativo.  

A análise do VPL com taxa de desconto de 1% ao mês, considerando risco da atividade e 

oportunidades existente no mercado financeiro, teve como resultado VLP de R$ -10.778,47, ou seja, pode 

ser mais interessante ao proprietário da fazenda alocar o capital em outras atividades. 

 

Sistema 2 – Milho em consórcio com forrageira  

O orçamento realizado demonstrou que o custo de plantio das forrageiras Brizanta Marandu 

integrado ao cultivo de milho (ILP) foi de R$ 5.309,81 por hectare totalizando um investimento de R$ 

50.459,41 (Tabela 3). 

 
Tabela 3. Orçamento para recuperação de forrageira em sistema de consórcio. Fonte: Autores. 

Desembols

o 

Itens  Qt para 

9,52/h 

u R$ unit u R$ Total  

Ago/20 Calcário dolomítico PRNT 

80% + frete 

13,33 t R$ 140,00 t  R$ 1.865,92  

Ago/20 Terceirização do serviço  13,33 t R$ 40,00 $  R$ 533,12  

Set/20 Gesso Agrícola + frete 4,05 t R$ 152,00 t  R$ 614,99  

Set/20 Terceirização do serviço  4,05 h R$ 40,00 $  R$ 161,84  

Nov/20 Adubação 04-30-10  3094,00 kg R$ 2,94 kg  R$ 9.082,13  

Nov/20 Milho LG 3040 9,52 sc R$ 567,00 sc c/ 

60 mil 

grãos  

 R$ 5.397,84  

Nov/20 Brizanta VC 80  114,24 kg R$ 20,00 kg  R$ 2.284,80  

Nov/20 Terceirização do serviço (arar) 19,83 h R$ 160,00 $  R$ 3.172,80  

 Nov/20 Terceirização do serviço 

(nivelar) 

7,90 h R$ 140,00 $  R$ 1.106,00  

Nov/20 Terceirização do serviço 

(plantio) 

9,52 sac

o 

R$ 200,00 $  R$ 1.904,00  

Nov/20 Adubação 30-00-20 1904,00 kg R$ 2,93 kg   R$ 5.578,72  
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Nov/20 Terceirização do serviço  9,52 sc R$ 80,00    R$ 761,60  

Dez/20 Ureia  952,00 Kg R$ 2,26 kg   R$ 2.151,52  

Dez/20 Terceirização do serviço  3,90 h R$ 140,00 $  R$ 546,00  

Fev/20 Silagem  9,52 sc R$ 

1.300,00 

$  R$ 12.376,00  

Abr/20 Ureia  1332,80 Kg R$ 2,26 kg   R$ 3.012,13  

Abr/20 Terceirização do serviço  3,90 h R$ 140,00    R$ 546,00  

  Total           R$ 50.549,41  

 

As receitas do sistema analisado foram provenientes da venda da silagem e do pastejo dos animais, 

as condições de pastejo são semelhantes nos dois sistemas avaliados, porém a entrada dos animais no 

sistema 02 ocorre em junho de 2021 em função da ocupação do terreno pela cultura do milho e período 

de desenvolvimento da forrageira. O volume de receitas entre agosto de 2020 e dezembro de 2021 

corresponde a R$ 81.560,00 (Tabela 4). 

 

Tabela 4. Previsão de receitas com o pastejo de animais. Fonte: Autores. 

Mês Receitas Origem da receita 

Fev/21 R$ 76.160,00 Comercialização de silagem 

Mar/21 R$ 0  

 

 

 

 

Pastejo 

Abr/21 R$ 0 

Mai/21 R$ 0 

Jun/21 R$ 900,00 

Jul/21 R$ 900,00 

Ago/21 R$ 900,00 

Set/21 R$ 900,00 

Out/21 R$ 900,00 

Nov/21 R$ 900,00 

Dez/21 R$      1.200,00 

Total R$   81.560,00 
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O acumulado do fluxo de caixa em Dezembro de 2021 foi de R$ 31.953,39, dezessete meses após 

o início da implantação do sistema, sendo negativo até janeiro de 2020 e positivo nos meses subsequentes, 

ou seja, o retorno do investimento seria alcançado com a venda e/ou recebimento da silagem.  

A análise do VPL com taxa de desconto de 1% ao mês, considerando riscos da atividade e 

oportunidades existente no mercado financeiro, teve como resultado VLP de R$ 26.428,45.  

 

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Após a análise dos resultados fica evidente a viabilidade do sistema integrado e a decadência do 

sistema tradicional, porém existem aspectos que necessitam ser contextualizados. No sistema 1 

(monocultor) o VLP negativo mesmo depois de dezessetes meses de implantação demonstra que pode 

ser interessante ao proprietário da fazenda alocar o capital em outras atividades econômica com retorno 

de capital mais elevado.   

Para Macedo (2009) o sistema monocultor possui uma série de outras problemáticas, tais como: 

maior degradação no solo, diminuição da produção e maior erosão. Neste contexto, o sistema de 

integração lavoura-pecuária (ILP) pode otimizar, mediante técnicas corretas, a aceleração na recuperação 

do solo e do retorno financeiro, além de maior disponibilização de nutrientes para a planta (Gonçalves 

et al., 2007).  

Para Kichel (2014) a produtividade e a rentabilidade em sistemas ILP são três vezes maiores para 

a pecuária de corte e de 10 a 30% para as lavouras de grãos em relação aos sistemas tradicionais de 

produção. Logo, os resultados deste trabalho corroboram com o estudo de Kichel et al. (2014), visto a 

comparação dos VLP´s entre os dois sistemas. 

Segundo Magnabosco et al., (2003)   o   consorcio   de   grãos   com   as forrageiras tropicais, 

como as brachiarias (gênero Urochloa) aumentam a produtividade anual, mesmo na época seca 

apresentando média acima da esperada em situações de pastagens degradadas, permitindo uma redução 

significativa na idade média de abate dos animais. Há também uma significativa melhoria nas 

propriedades físicas, químicas e biológicas do solo: com a rotação de culturas, entre lavoura e pecuária, 

evitando-se a monocultura, eliminam-se camadas compactadas do solo, bem como a incorporação de 

resíduos animais (principalmente esterco), raízes e palhadas dos cereais e da forrageira, estimulando a 

vida do solo pela adição de material orgânico. Ainda, há a possibilidade de redução de pragas e doenças, 

pela quebra dos seus ciclos, bem como redução da infestação de plantas invasoras e, consequentemente, 

reduzindo o uso de agrotóxicos (Kichel et al., 2011).  

A diversificação do sistema produtivo (pastagens e cultivos) é de fundamental importância, pois 

a empresa pode utilizar tanto as fases de cria, recria e engorda, como a produção de grãos, propiciando 

maiores garantias contra os riscos climáticos e flutuações de mercado. De Almeida (2018) considera que 

a ILP pode atuar na redução de risco do negócio, pela diversificação das atividades agropecuárias na 
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propriedade rural, podendo trazer maiores rentabilidades ao produtor rural em momentos diferentes 

onde não há rentabilidade econômica no período. Além desse efeito de diversificação, a rotação de 

culturas na propriedade rural pode contribuir positivamente para a redução de plantas e pragas daninhas 

na próxima cultura pela cobertura de solo.  

Coelho et al. (1995) alertam que o processo de produção de silagem apresenta alto potencial de 

compactação do solo e degradação química devido à extração de macronutrientes e baixa reposição de 

matéria orgânica, tornando-se insustentável a médio e longo prazo e exigindo a rotação de cultura. 

Observa-se que apesar do sistema 2 (ILP) apresentar maior viabilidade financeira e econômica ele 

tem elevada barreira de entrada (investimento de R$ 5.309,81 por hectare) o que pode inviabilizar a adesão 

ao sistema pelo agricultor familiar por falta de recurso próprios e dificuldade de acesso ao crédito, mesmo 

que subsidiado. 

A discrepância entre os dois sistemas, somada a barreira de entrada no sistema integrado pode 

favorecer a continuidade de exploração de áreas com baixa produtividade e aumentar o processo de 

erosão e manter um modelo considerados ambientalmente inadequado. Por fim, Herrero et al., (2010) 

consideram que os sistemas de integração lavoura-pecuária (ILP) apresentam-se como opção para 

assegurar a expansão da agropecuária, com baixa pressão sobre o avanço da fronteira agrícola.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que na unidade rural analisada a maior lucratividade foi observada no sistema 

consorciado sendo que o sistema tradicional de recuperação de pastagens apresentou VPL negativo no 

período analisado. A ILP possibilita aumentar o retorno sobre o investimento ou sobre a terra, tendo em 

vista a concomitância de dois sistemas produtivos em um único espaço. 

A bibliografia consultada corrobora com os resultados econômicos e financeiros deste trabalho e 

destaca os ganhos físico, químicos e biológicos para o solo e a contribuição para uma agricultura e 

pecuária mais sustentável. A literatura consultada também alerta para a possibilidade de compactação do 

solo no processo de silagem e orienta a adoção de rotação de cultura. 

Este trabalho tem relevância para os proprietários da unidade estudada e para a comunidade 

científica uma vez que a maioria dos artigos sobre ILP abordam principalmente aspectos agronômicos, 

não oferecendo de fato condições para avaliar o ganho econômico (Lazzaroto et al., 2009; Júnior et al., 

2009; Wander et al., 2010).  

São limitações deste estudo a própria metodologia que inviabiliza replicações, porém essa é uma 

característica dos sistemas integrados que são definidos em função dos aspectos socioeconômicos e 

ambientais dos diferentes agroecossistemas e contemplam as diferentes alternativas e soluções para os 

principais problemas dos sistemas de produção, especialmente, dentro da unidade de produção (Balbino 

et al., 2011). 
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Mesmo que a viabilidade econômica seja o fator essencial para o produtor rural em qualquer 

atividade agropecuária, ser viável financeiramente não é uma condição suficiente para que uma 

determinada tecnologia seja amplamente adotada. Para que isso ocorra, além de ser tecnicamente 

executável e proporcionar um retorno financeiro suficiente e atrativo para quem for incorporá-la ao longo 

do seu processo produtivo, a ILP deve proporcionar o resultado de uma combinação entre os impactos 

que ela gera ao longo do processo produtivo e um conjunto de variáveis que refletem as condições de 

mercado onde ela está inserida, tanto pelo lado da oferta (preços dos insumos, da mão de obra, do crédito, 

do frete, etc.), quanto do lado da demanda (preço final do produto, renda disponível e preferências do 

mercado consumidor, etc.) (Possamai, 2017). Enfim, a viabilidade econômica é uma variável da 

conjuntura a qual ela está associada. 

Outras limitações do trabalho foi não considerar a utilização de herbicida e correspondente custo 

do serviço de aplicação, visto que ele pode ou não ser necessário. Ressalva-se que mesmo sendo 

necessário a aplicação do herbicida o sistema ainda mantém VPL positivo no ILP. Também foi 

desconsiderado o custo da terra, a possibilidade de recebimentos e pagamentos a prazo e possibilidades 

economicamente mais atrativas de manejo das pastagens e cálculo de ganho de peso do animal, como 

valores referência foram utilizados o preço de venda da silagem e aluguel do pasto mesmo sendo o pasto 

e a silagem (outra propriedade destinada a pecuária leiteira) aproveitadas pelo proprietário. 

Como recomendações para pesquisas futuras sugere-se analisar quanti e qualitativamente a 

contratação de linhas de créditos subsidiadas como o Plano ABC (Agricultura de Baixo Carbono) e 

implementar e avaliar o sistema com casualização dos dados. 
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